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vador e ordeiro, na extrema di- xar de ser, ha~de marcar o re- A PRESOS mn¡ "89'0305 'eg-“i'm

reita dymnastica obstaculo algum gresso do poder á normalidade guiam:: :0613322::(13- O' “n°01"

poderá oppôr-se ásua solução. Os monarchico-representutíva e por- outro 'Hour e buscam": :22?;3'233

partidos liberaes, a não quererem isso tornar-se-ha de grande gala Quench¡ que pensam que¡ no ü,

authenticar a negação do seu po- nacional. tular da pasta da justiça. quer na

der e até da sua existencia, se- vontade dos dir¡ entes do ,9815310

guirão na piugada de quem, não "gene'ado' em V“-
Concorrente algum, ao menos de

Pretendendo lazer O“ PÊOVOcar A ,primeira classe. se recommendavs
revoluções, a bem da Patria e da ou impunha pelos principios olili.

monarchia representativa a dei- cos, pela alfeição ásituaçao epth

xal-as passar por sobre si e os es- (um, aberto) dedicação 8° Pan““

tor ar a sua ac ão beneüca no Tal dicamswndê dei“" 'o um.

actital momento historico V po completam“” livre á mam.“

   

        

   

  

   

   

  

  

   

  

     

   

  

 

   

  

Ovar, 26 de Outubro de l907

.mm.

www1908
Os tres artigos que, sob a epi-

graphe Situação clara, foram publi-

cados no Popular e que a. totali-

dade da imprensa, reproduzin-

do-os, attribuiu á penna do conse-

  

   

 

    

  

  

   

   

 

  

    

   

   

  

    

 

   

  
   

   

   

_ executiva do partido local.

lheiro Julio de Vilhena, chefe do “Pode, aflirma o snr. Julio de H Demais um só _concorrente era eo-

partido regenerador, echoando Vilhena, fazer-se uma añirmação ACTOS PREPARATORIOS nbectdo e esse patrocinado por ele-

_ mentos .de valia politica, nossos cor-

Vaga a egreJa de Esmoriz pela religionarios dedicados a quem o

aposentação” do &bbade _IOL-:é Amo- partido era devedor de altos e reve-

nio da Cost¡ Pinheiro, quando no lances serviços.

poder o governoprogressista, varios Estava naturalmente indicado o

cancarrentes se apresentaram á cho- compromisso. N'esse sentido ee

rude posta que era de molde a de- apressou o andamento do processo

sañar o menos guloso. _ e se manifestaram superiormenteos

Entre esses os que mais pugna- desejos da commissão que se con.

ram e maior cotação obtiveram no gratulava não porque o pretendente

mercado foram o apostata Lima se lhe impuzesse pelo passado poli;

Petmga (Zé André e não josé como tico, mas porque satiwiazia d'este

por equtvoco escrevemOs) e o actual modo os desejos de inñuencias lo'

parocho de Villar de Paraiso, Luiz caes a quem s mesma commiulo

Alberto Cid que, por longo tempo, muito desejava tornar-se grata.

fora encommendado na egrejs d'O- Minave porem o apostata em

var. da sua causa e ninguem lhe po-' is

quusnto no poder o governo levar a mal que procurasse chegtr

progressista o apostata trabalhou 9 a braza á sua sardinha.

com' verdadeiro denodo em pról dal Pelo alto preparou mui regular.

sus causa. valendo-se para esse ñm mente as cai-tas' mercê da indian.,

das influencias politicas de que pôde cia pessoal d'um alto magistrado

lançar mao. Reconhecendo porém a judicial ante o ministro e da coope-

necessidsde de se entender com a 'ração oo então administrador d)

politica local, pois ao seu conhecí- concelho de Gays por intermedio

mento chegou a informação de que do Governador Civil do Porto.

o despacho se não efl'ectuaria sem Note-se que o abbtde Lima, hoje'

o essentimento ou chancella d'esta, de Esmoríz e então de Oliveira do

procurou entrevistar-se com os seus Douro, sem embargo de ser coçar*

dirigentes e d'elles solicnar prote- mçado ininigo do sobredicto admi-

Cção. nistrador a quem fez dar agua ,pela

Claro está que, a não ser pela barbi nas pugnas el-vitoraes e n.)-

narrattva circumstanciada que o ab- meadamente n'uma eleição de jon-

bsde Lima mais tarde nos fez d'es- ta de parochis pois dispunht de im-

tas occorrenciss, nada poderiamos portante votação na sua freguesia,

saber acerca da sua situação peran- náo duvidou nem teve a mais leve

te a politica progressista local. hesitaçào em se rebaixar a pedir-lhe

O que soubemos, relatado pelo a protecçao enausilimpara o alme-

apostata para corroborar u suaq jido despacho de parocho de Et-

asserções de !é politica quando se moriz, pedido a que aquell¡ como.

desfez em supplieas-persnte ordiri- ¡idades-annual porque ,se lhe

gentes da politiç re neradora, te- rara inesperadamente enseíjp e s -,

reinos opportuni'ade e d narrar ao pics processo de se desaser e., -

versarmos no capitulo III a sua en- berter d'um inimigo politico que

!revista com esses dirigentes. está: o incommodava em Oliyeiu

O processo do concurso da egre- do Douro. _

ja de Esmeriz foi muito moroso. J Era porém necessario osssentt.

Havia t8 ou mais concorrentes de ,mento da politica local _ e o Litros,

varias diocese¡ do Reino e a vista, conscio de que o seu passado _polt-

para informações, aoscompetentes ' tico nã› poderia dar-lhe jus a apre-

prelsdos alongou-se extraordinaria- sentar-.se directamente aos voga”

.mente. da-comtnissão ;zecutivii do partido,

Em 1900 deu a sua demissão o i soccorrewse da' muita valisdo nosso

'gabinete progêessista' e. foi chamado patricia e amigo Augusto Games,

comportar o partido ugmadorxseb .um dos pr-Jpnetdllm da fabrica de

e president¡ do se¡ cheio Hintu consultas emEgipAnho, «6,11 de ep;

alheira, abraçando e pasta dig'us- ..brava OLCñmth local e, vêr

I ' '

em todo o Paiz, produziram de

facto uma verdadeira revolução

nos espiritos e nas consciencias.

Como que foram o elixir para cha-

mar á vida e arrancar da acção

narcotica a que pareciam submet-

tidos os espiritos menos lucidos,

as consciencias menos crentes

no* resurgimento da normalidade

constitucional e da vitalidade de

Patria.

Com eñ'eito, quando um ho-

mem da structure moral, intelle-

ctual e scientifica de Julio de Vi-

lhena, ha dias apenas eleito chefe

de uma grande familia politica,

d'um fortissimo partido de gover-

no cuja. cohesão e unidade causa-

ram espanto geral e serviram de

eloquentíssima lição a víndouros,

se erroje a. fazer declarações tão

cathegoricas, tãoclaras e tão pre-

cisas, é inutil suppôr que a mar-

cha d'esse grande agrupamento

politico, seu chefe à frente, seja

outra que não a. de seguir ovan-

tg, quaesquer que sejam os espi-

nhos a pizar, até á consecução do

patriotieo ñm que se impôs-

abrir no dia 2 de janeiro as Côrtes,

fazendo d'essa data um verdadei-

ro dia de gala nacional pelo re-

'gresso á normalidade da monar-

representativa e pelo exem-

plo cívico da repulsão do poder

pessoal e despotico em que oPaiz

se'isncontra submersa.

í '_ _Não ha o menor receio do que

tal ha-de succeder. Não é missão

do bloco liberal derrubar gover-

nos. mas._sim .combater anomalias

es- despotismos que repugncm a

Milante atmosphera de liberda- vultos mais eminentes da politica

'de gate íloresce pela Europa Ín-- portugueza, muito em foco no

a . presente momento psychologico,

swatvenha-de necessariamente

encontrar proselytos em todersp

qdo “molibidenio. 0 clicado.

janeiro de 1908, já nlo pôde dei.-

nacional de tal grandeza que o

mundo civilisado pasme decote da

virilidade de um povo que o snr.

presidente do conselho se compraz

em apresentar como uma sanzala de

cabindas».

Pátio, dil-o quem authoridade

moral tem para o aihrtnar; deve,

dil-o á. bocca cheia tudo quanto

preza o bom nome da Patria e a

liberdade tão abruptamente espe-

sinhada pelo presidente do con-

selho.

Não queremos nem devemos

curar de intenções, mas sim in-

quirír de factos. Poderíamos acre-

ditar na boa intencionalidade do

chefe do governo obsecada intei-

ramente pela vaedade. inconcebí-

vel do mando, mas os factos, dia-

riamente e ha longo tempo obser-

vados impedem-nos in limine es-

se favor.

A monarchia absoluta morreu

em Portugal com e dação da car-

ta e nós portugueses, successores

de nossos maiores que tanto se

sacrificaram por esse sgigantado

passo na. civilisação, não pode.

mos, sob pena. de traidores, rene-

gar 'os beneñcos fructos auferidos

da arvore da. Liberdade e tornar-

nos indifferentes, braços cruza-

dos, perante' o estiolamento d'es-

sa- gigantesca arvore plantada e

regada com o sangue de milhares

de mertyrios.

Queremos ser livres ve sel-o-he-

mos¡ A' dictadnrs inconstitucio-

nal urge oppôr a soberania na-

cional. ,lmpôr-se ha. Añrmou-o e

voz authorisadissima de um dos

quando esse resolução.. else

telão,- essainiciative &ditado- pO':

las trombetas do partido queteút' tiça o illustre estadista Mp0¡ gloria aperte ,arrumar ppm_ _

âleira, pelo seu. caracter conser- riques. dos precalços que por ve uu
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depois de este system¡ illutninante

ser uma realidade ein Orar. - igo Mm ie' GJ'nes Pinto.

A companhia conta em poder¡ Está a concurso o logar de pro- l No dia 28, o nosso amigo Manoel

garantir' dos accionistas um -juro ' fessor ajudante da escola oiñcial do 'Gonns Dia-ç

poderiam advir mercê da arranco-

nhecida hostilidade á politica 'rege-

neradora quer no concelho dalFei- .

ra, de sua naturalidade, quer'nos

Concurso ;de Li'na e o nosso sympathico ami-

demais a que pertenciam as fregue-

zia que haviapastoreado. ' _

Ao nosso director politico ec diri-

giu aquelle 'seu amigo, empenhan-

do-se pelo despacho do apostata e

fazendo acompanhar essefse-u pedi-

do oiuma carta que o nosio adver-

sario lhe dirigira tão repleta de la-

mnria, protestos de ainisade e oifer-

ta de zerviços qrie, francamente, tal-

vez' o tivesse demanda no intuito

de se tornar agradavel a quem se

lhe dirigira se não tôra o compro-

misso, anteriormente tomado pela

commissão executiva do pa. tido de

que era vogal. .v

Assim o fez sentir, com a devo-

loção .pedida da carta do futuro

apostata, a Augusto Gomes que,

mais tarde volveu a escrever-lhe no

mesmo sentido afiirmanio que o

homem lhe garantia achar-.ie tudo

prepaiado para o seu despachoe

que estedependia apenas da acquies-

cencii'i do nosso director p ultimo.

" Fàltava então ã verdade, como

mais tarde havia de faltar aos seus

compromisws, o Lima .Pctlnga per-

que, à' esse tesnpo, ainda o nobre

titular' da pauta da just ça nada ha-'

via êohcitado e dito á commissão exe-

cutiva do partido que a deterininasse

a prónuncrar se por tórma diversa a

que' emite 'o's seus vogaes unanime-

mente se assemára.

Era o começo do lim e pena foi

que altas personálidadea se deixas-

sem emboir pelas pseudo-lôas do

Judas 'traidor para em seu nome to-

rnar' êompromissos perante o titular

da pasta da justiça que determina-

ram 'e prokuam uma nova orien-

tação no provimento da egreje de

Es'rhoriza '

' Resta-no: a cohsolação de jamais

n'ellas acreditarmos e consequente-

mente ter-rtos desde logo posto d

sobre-aviso quanto ao procedimento-

do. homem que tão peremptoria-

mente renegava os seus principios

politicos e o partido em que sem-

pre ,militar-a. '

' Tôdavra nunca pensamos que o

apQ~tita _enveredaSse pelo caminho

do franquismo; sempre suppoumoa

que._ a revaricar, a destruir a sua

dignidrr e e a ennodoar a sua pal-a-

V_l'_a. ti'h'o'nra, regressasse ao campo

onde sempre estivera. i

i ›A ambição do man io trusviou-o,

deñ riu' bem a sua crav'eira moral,

e fél'loanriiqnilar perante os seus

roteciores' e perante os homens de

cmgque, em troca da gratidão a

'op se julgavam com incontroverso

ireito, (Glam mimoseados com a

mais iinsolita deslealdade pessoal e

politica por parte do apostam.

    

   

    

 

     

    

   

  

  

  

elevar.” de futuro' quando o nu-

mero-3. de assignatitraa attinja uma

nmvel entre. ~ ' '

7_ -No intuito de se poder firmar o

contraem entre a Camara e a com-

panhia e d'esia poder iniciar os

seus trabalhos de installação, cons-

tituiram-se urnas commissõea que

deverão, por b-irroir, percorrer a-i

de se apurar o numero approxr-

mado de assignaturas de lampada;

com que, stde o-principio deel'á

contar a companhia. Tem isto por

lim habilitar o concessioriario a for-

necer-se de dinamos e motores de

força bastante para dar energia a

essas lampadas e ás supranumera-

rias com que precisam contar.

Lig) que u &sognatura aitirija o

minimo de ::ooo lampadas iniciar-se-

hár) os trabalhos.

Franc-cimento quem deixará de

awignar u na, duas, trez e mos lam-

padas pelo insignilicantissuno dis-

pendio de !8'reis por lampada e

noite inteira?

Uma simples candeia deoleo de

sardinha! ainda do mais ,ordinario

di<pendio.

E' justo pois que Ovar não deixe

pela sua incuria perder talvez a

unica occasião azada para conse-

guir um dos mais indispeneavei:

melhoramento¡ em Villa tão CXlenatA

e populosa.

_oo-_-

Militantes-'apito ~

Temos conhecimento de que mui

brevemente chegirá a Ovar um

distincto electricista p ira montar no

theatro d'erta villa a installaçao da

luz electrica destinada a fazer' fun.:-

cionar um animatographo que se

propõe dar, durante 3o dias conse-

cutivos, variás sessões na nossa

casa de espectaculos.

Somos informados de que o appa-

relho é de primeiríssi-na ordem e

que é selecta a collecçâp de fia.

de que dispõe, apresentando-nos ma-

gnifico: uadÊos historicos, sagra-

dos e-pro anos, e reproduzmd »nos

os mais sensasionaes e reCei'ites

acontecimentos.

E' na realidade beiii para desejar

que alguem procure proporcionar-

nos, durante as longas noites de

inverno, 'tão agradavel passatempo

que pode demais a mais ser apre

consta que, embora n'ão estejam

ainda estabelecidos os preços de

entrada. serão estes accessiveis a

todas as bolsas.

Diz-se porém que o animetogra-

pho em Ovar não poderá funccionar

antes do dia 20 do proxnno novem›

bro em consequencia de um com-

ro'misso tomado com a cidade de

enañel. ' '
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'* iÀlista, dos. subscriptores de acções

doi'Valor de uma ltbfi¡ esterlina cada

time 'para a mstallação da luz ele-

c'tri'ca 'h'esta villa que uma compa-

"hià inglez'a, de que é intermedia
« . __

*E'jia'nne Scearie, se propõe levar Falleceu terça-feira passada em

33816110, encontra-se d p iarteda na sua casa das Ribas a em." Anna

tàliàqiiha dos Snra. Joaquim Ferreira i dos Santos Carré n, .esp Jal do sur.

ÚÃF51lVà, Successores, na praça M›u- Bernardino d'OiiVeira GJ'BGS.

dinlio de Albuquerque. O sahimento funebre teVe logar

""Qiialçdar pessoa que deseje ins- rto dia immediato ás Ave-Marian,

bis "er-.emana nocwriista pira uma i sendo regularmente concorrido.

:Tambem se fimu em Vallega,

' Luz electrlea

Falleclineiitoa

.-

 

Íe'ir'ip'reiú de grandes hemácias para i

Ui?, aii'dchráMiJIgir-se áquelle esta-

beectrnento. :

”É ,O ¡leà'em'bolso das seções subs-

iñ'l'pfís tó'aerá exigido p ›r puta de

Bernardo da Silva Tavares, tio 'do

sub-delegado d'eata comarca, sur.

19;. Aintomo da Silva Tavares.

agr_ arrhia' depois de !inaugurada -Ale aqui“ enlutiidcs as now

@romanticath , ,. _. _ i

_l

minimo. de 5"!, poderi io e devendo ¡

    

   

  
   

  

   

  

 

  

casas dos habitantes d'esia Villa añ ri ~

coes'itmirá materia prima de“. maior;

ciado por toda a gente, pois nos

com avançada idade, o snr. Pad-e .,

'No dia 29, o nosso cxcellente

' amigo, dr. J ;rio Maria Lopez-1;

no dll-'t jl, a em.“ D. Maria

Amelia d'Araujo.Cardo»o.

- A3 nossas felicitações.

=Acommeitido d'uma pneumo-

nia, tem passado graVerriente doente

o snr. Antonio Augusto d'Abreu, a

quem appetecemos rapidas melho-

l'üS. A“

:Partiu ha dias paira a capital

com sua fa='rrilid, o sur. commenda-

dor M noel Pereira Dias.

:Após uzna curta estada n'este

villa, onde veio de visita com sua

familia, partiu quinta-feira para Lis-

boa, o snr. Manoel Soares Guedes,

bemquisto industrial n'aquella ci-

dade. A

::Rego-essa ram do Furadouro com

suas fivniliis, os snrs. Conselheiro

Antonio dm Simm Sobreira, D.

eri'a Araujo d'Olinira Lardoso,

Eluardo Ey.ii Ferraz d'Abreu e

Antonio Mirra Gonçalves Santiago.

Conde_ .de Ferreira d'esga Villa, A
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_.Andlenclas genes '

Acham-se', abertas as auiiencias

geraes d'esta 'comarca do presente

tri'nestre, nas _qoaes vào ser j'i'g_;-

das as dum seguintes querellaa: i' o

No da 29 i'ouiubro, a ré Emilia

Casta d'0.iv:ira, a ca-eira, de Cor-

reg-ç., pelo Crime d'iniamiciiio.

E' adV'JngO oihciom o snr. Dr.

Jloé d'Almeida e o escrivão do pro-

ceno Freire de [A z.

E no dia 8 .le novembro, os reus

Mandei Rodrigues do Espirito _Sin-

to; o Gwso, Manoel AIVes Fardilha,

Manoel Jlqulin R ›Jriguea da Sil-

va, U Gesso, e Antonio Ribeiro da

Silva, o Silae, pelo Crime d'hoiiii-

ciJio voluntario e offens-as c0rpo-

[833'. ,

Aiv-igado Omli'HU Dr. Almeida

e escrivão A gelo Lina.

..a-_m0,_

M

 

Matrizes em reclamação

Vaio ser postas em reclamação na

rEle'liÇàO de fazenda d'este Conce-

lho, desde o dia I a ro de novembro,

a matriz da contribuição de juros do

corrente anno. r ' -

As reclamações são feitas ein pa-

pel seliado e só poderão ter por

objecto:

1.0 Erro na designação das pes-

soas 'e meradas;

2.° indeVIda inclusão ou, exclua

são de Contribuintes.; _ '

3.° Erro de calculo na importan-

cia da contribuição ou na determi-

nação da taxa de juros.

Das deCieÕCS da junta cabe rev

curso para o juiz de direito, o qual-

deverá ser-inteiposto de 15 a 20¡ do

*mesmo mez, prazo este em que. el-

sas deci-ões estarão pa'entes na fee

ferida repartição.

Festa escolar

Na escola Conde de Ferreira d'es-

ta Villa eifectuou-x-e domingo ultimo

a festa esc-ilar official a qual, além

da distribwçáo de premios aos

alumnos 'que mois se dis'tinguiram

'pelo seu aproveitamento durante o

nuno lectivo, constou de sessão so-

lemne, fazendo uma allocuçào o re-

presentante do sub-inspector, snr.

josé Soares de Pinho Junior, pro-

tessor d'esta Villa, a enaltecer o

trabalho e mento ,dos pequeninos

estudantes. .

Foram distribuidos premios aos

seguintes aluxngos:

Du escola Conde de Ferreira, de

que é professora a snr.ll D. Gracmda

Marques dos Simon, Guilherme

Lipes, Alfredo Coentro de Pinho,

Antonio Coentro de Pinho, EJuardo

Aralla d'Almeída, Alberto Dias d'Oli-

veira e Cunha, Hernani da Silva

Cerveira, Dimlngos Pereira Carva-

lho, Alvaro Ferreira Coelho..Jo-wé

Lamy, Antonio Rodrigues da Graça, '

Davrd Pereira Carvalho, J »é Maria

B nrdullu Coelho, Arlindo JOAVeir-a

Mello, Eiuardo Ferreira Butcs,

Ant mio de Sou2a Campos, J» é de

Souza Cimpos, _Ly no d,O.iveiru

Runas, Minoel- Azevedo das Sau-

tos Brandão, J) é Dias Simões e

_I-ãi) da S lVa Jimor.

Da escola ofñ'cial do sexo femini;

n-i_ de que é plofeasora a sm.“ D;

Maria do Carmo Josefa lsidora-

M: i¡ Judith Figueiredo, Maria Isa-

bel Ramos, Goinercmda F. Gaioau,

Georgina da COUCeÍÇáU Pereira, Ro-

Si Gimes Veiga e Eduarda da Silva

Palavra. ' ' 7 -'17 WMM_ _Cpm-H

Da escola oiiicial do sexo femini-

no, de que é professora, a sor." D.

Leolina Pires ?za Silva-Mirra joté -- - --r- e

d'Assum ção. asa d'Oliveira Liu- a

cas e 1,68,., meo_ Corlenaça, 24 da outubro 4

Da escala ...Hinal do sexo mascu- "'

lino de S. Miguel', de que¡ é protes-

sor o til'. JmeSoares de Pinho Ju-

nior-Joaãuirn da Cunha e Salva,

Antonio alente d'Almeida ejosé

Ferreira Srares. ' ' '

Os premios distribuidos . eram es-

tampas repreaentando moriuirientos

nacwuaes (Batalha, Jamily nos, A.-

,Cubiçh etc.) e lucroa historioos_c«›-

lino a accla'inação ,de D. João IV,

'etc. '

WV

Festa escolar de Vallen¡

Por-absoluta falta d'espaço não

podemloa publicar hoje o relato dl

festa escolar de Vallega, mas tal-o-

emos no prnx-vno n irnero.

 

Correspondenela de Arade

Por absoluta falta d'espaço dei-

xamos de publicar a corre-ponden-'

cra :de Arade. do que pedimos del-

culp-a ao emiznado correspondente

d'aquella localidade.

 

,Ha dias, presenceamos da bocca

do snr. Peixoto, actual administra#

dor d'este concelho, a declaração

ie qua ia empregar os seus bone

“Rio os paraconseguir e dissolução

da camara e a nomeação d'unt

_COHIIUíâz-ãq administrativa composta

Je hor'nens'de jaqueta. ' " '

Não 'nos coniwrnamos com esta

declaração unicamente pelo facto

de termos conhecimento de que de

tal commissão faria parte um cida-

dão por estes logares conhecido

pelo alcunha de «mama na burra¡

que. ha pouco, se ahstou no partí-

do franquista e' que se julga sei' já

directo senhorio da freguezia A WE..

maria.. r

 

Notas ,a Iaple

'Passam Seus anniversarioe natas'

:licios: ' _~ '

im. Hoje. 'a› m'. D5Jiilia=Eliae Dies

na. , c'
v¡ . › . , o -..

._'¡

r _ _r,.
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A-.uscssêào. 3.

ARREMATAÇÃO_

;2.- Paaea ~_ _

2.' PUBLICAÇAO

No â do 'proximo mez ,de

novembro, por 19 horas da ma-

nhã, á. porta do Tribunal Judi-

cial diesta comarca, site na Pra-

ça d'esta villa, e na execução hy-

pothecaria que Manoel Valente

de Pinho, casado, proprietario,

do logar do Candal, freguezia de

Vallega. move contra Maria Gta-V

ça de Souza Villas, viuva, e Ma-

ria do .Carmo de Souza Villas,

solteira, maior, ambas d'esta mes-

ma villa, vae á praça pela según-â'

da vez, para ser arrematado e .

entregue a quem maior lanço of-

ferecer sobre metade da avalia;

ção, o predio abaixo mencionado,

pertencente- ás referidas exceto#

tadas:

Uma propriedade de casas al-

tas e terreas com armazem, quin-

tal e mais pertenças que ' em

commum possuem, sita na rua da

Praça, d'esta villa d'Ovar. alle-v.

dial,_ 'avaliada na. quantia dcâ

3:0008000 de réis, e Vae á. praça'

no valor de 1:500$0'00 réis. '

Para a arrematação são cita-

dos os herdeiros do fallecido cr'én»

dor! Joaquim Ferreira da Silva.;

viuvo, proprietario, morador que"

foi na Praça- Mousinho d Alba_-

querque, d'esta villa, afim de def

duzirem os seus direitos, bem co-

mo são' "citados para o mesmoñmp j

quaesquer crédores incertos.

Ovar,'15 d'outubro de 1907.

V_eriñquei a exictidão

O j nz de direito,

Ignacio Monteiro.

O escrivão 'sub<t=tuto,

Amadeu Soares Lopes.

62;), 7

1;" BUBÍLCAÇÃQ

  

  

  

  

    

   

   

  

   

   

        

   

           

   

  

    

   

  

  

  

   

  

  

  

  

  

     

    

   

  
   

  

   

                  

  

 

    

   

   

  

   

  

nos, sem esse vigor conceprivo, fa- ' sobresaltos e receios, pelo risco da

zemmos-c'om o amarelo de Italia et.,exi<tencia de suas pessoas e pelo

:0m o azul da Prussia, tudo quanto i prejuizo de seus bens, se 'os teem,

'J'eles se queira em questão de trans- . Passou,- ~ pois, - esse periodo “de

formar em vermelho pintalgado, ou' "desolaça-ie. tristeza_ para .dar lagarta

ôr de burro 'qu'eiiWógm qualquer outro de contentamento e folia.

:ab-»ado de pinho. ' y Assim, já por essas ruas em fóra

Só nente o que eles então não fa- se ouvem, surgindo da quieto-;le da

tem, é o que ás vezes adrega vir a noite, essas cantigas alegres e typi-

fazer... . um Rembrandt'. 'cas das esfolhadas que se realisarn-

Isto, quanto ao «deleiteg não fos- nas eiras á luz prateada do_ luar. Já

ie alguem presupôr_ que, nós ou- os scrandeiros, en'fr'eados em gabõea

tros, os portuguezmhos sábios, re- _testemunhas e confidente; de tan-

gulamos nesta materia pelo criterio tas' aventuras e de tantas pignas de

las chitas alegremente berrames, amor-se exhibem com jubilo, fa-

:riterio dos escarumbas e ñlhos de zendo com seus mono=yllabos e fal-

Deus do Zaznbeze. las añautadas a aguçar a curiosida-

Camo creaçào humana tem aartc de ,das raparigas em os conhecer,

le nos mostrar o que é o homem no 'ou palpitar mais agitaxlamente com a_

tempo, e o que ao homem, seculo a sua' presença o coração d'alguma

-e_.:ulo, o tempo tem desbastado ou diva enamorada que o aguardava

pospôgto. ' ' ' com impaciencia. Já o rodar das dan-_

Para cada epoca e para'cada raça çis, fazendo sahir do torpôr muitos

iparece assim uma historia real e membros amortecidos por uma lon-

quperiormente alegorica, e escuzado ga inacçào, faz vivilicar o sangue

-erá lembrar-pitoresca; cheia de Je corações mal feridas pelas setas

flagrante, de exato, de perenememe ;le Cupido ou alimentar esperanças

VIVO. O intelijeme, belo e harmo- fagueiras -á approximzçio e conta-

môzo corpo da Grecia esplende e cto d'esses corações doentes.

impôs-se nos seus atletas, nos seus

leuses, nos seus adolescentes e nos

Sr us guerreiros, modelado e tão

completo na Estatua, imensamente

nelhor que em volumes e em edi-

Tudo pode succeder_ n'este mun-

do; antes porém que tal facto se

dê, o da sua nomeação, bem conve-,

niente será que os futurospollegae

consigam um apparelho destinado a

manter-lhe a lingua em respeito nn

seu logar proprio, parque, andand-

como de costume a espreitar os la-

bios. pode sujir de baba o seu ves-

tuario de vereador.

Não era desejo nosso occupar-

mos-nos d'esse heroe; mas como e

sua deleta se limita sempre a um

acervo de insultOs, que bem de-

moristran a ausencia de educação,

não temos remedio" se não munir-

nos d'um azorrague mais forte dci

que usaram os de Oliveira do Dou-

ro. d'onde veio corrido, para lhe

fustigar ascarnes.

A' nossa conta o tomamos apesar

de analphabetos como nos chama e

d'elle não largaremos mão emquan-

to o não tivermos bem sopeado.

_Está prestes a ser julgada em

audiencia geral com jury a «Canho-

ta›, ex-amante do «Ciseirau pelo

crime .de ñlicidio. Segundo nos

consta o julgamento terá logar no

proximo dia 29. '

,Não aos é - licito entrar em apre-

ciações sobre o facto que vae sub'

meuer-se á apreciação dos homens

bons; todavia não calaremos que o _

crime foi assaz repugnante e dos ções bem cu1dadas. Filho da bela

mais graves, !pois 'tivemos a infeliclo' patria da arte, amorozamente'pag'áo,

dade d'e assistir á auto'psia da crean'-' marinheiro de Salamina e somado'

ça. A , da «retirada das dez mils; o heleno,

Responde' apenas a «Canhotm amigo des deuses comemos-;cantor

porque o :caseira foi despronun- e poeta com Homero, narrador com

ciado A pelo tribunal da Relação. o patriarca Herodoto, e Ífilosofo e

Muito havia que dizer sobre os argumentador com Solon, com Pia¡

preambulos n'esta comarca para se tão eEplcuro; amando a beleza das*

conseguir tal despronunciamo tri-_ formas, a correnteza da linha, e a

bunal superior. Aquelle auto'de in- suavidade da curVa; educado paraa

administrativa. . . ¡Maa o plastica, para a Viriudade e para a espessas e negras, d'aspecto amei¡

que lá vae, lá vae. A «Ganhou» alegria; pelos seusiamltas¡ vmcula- çador. Porém, pela tar_de,,o ceu foi-

reÊOnde e Poucas são aS__Pl'°V.3?< da deixo“ “o marmore*_“ã° &Pe' se dçsanuvlaçdQ'pouw -a WMO °~*'°

porque não lia testemunhas de vis- :rasga sua 'vida exterior, maàt'sime'gt sol. Já tão desejado, mostrava *d'es-

ta. Descarrega sobre ot (Caseirm ma suprema razao da sua existencia paços &Vespaçu o seu rostobrilhan-

como este descarregava sobre aquel- e do seu ofuscante brilho. te e altivo. _ <

la. A's declarações' se limitam as "Alberto Durer e alguns outros ' E na Stein branca da praia, em

pgbvás. Moralmente muito_ tem que exímios mestres da iluminure. põem. frente dlum msr que ,se _erguía fu-

p'en'sar "0 jury. Se ambos reSponde's- nos de pé, aos nossos olhosde ci- rIOSO em ondas 001955383. _3339 ale-

¡em _ p' _ra exemplo futuro_ bem viiisados burguezes,'a edsde media gre grupo de raparigasá'deiculdüdo

boni“suià'.” '-' 1""" - ' 'A 'i i_ df'léí'fcristl, dos la-trocinios, da' "vie": como um bandoad'avesinhas.,@rmou

*Napqu'eremos añirrmr que-o «Ga- lencia, da conquistayesses-trezi ou" roda e eil-as cantando ,e danetndço.

cifra» fosse auctor ou c'o-réo; o que quatro _seculos brrbaros a quena _ O .80380 levou-me “até Ill¡ e“"O

nos parece _fóra de duvida é que o historia-“ser 'chama 'ter tempos-*do 'neu ingresso na roda alegam cle-

crim sa dei¡ corn. conhecimento tene,brozo›.4 ,_ V A_ _ morar muiior- não obstante dosexo “

tram”“ Demais 'O “Casei“.ai tem wsâgç§ai§9l§bi§ m5* gil“ ;1.517 i No dia 1.° de dezembro proxi-

acomra si a aggravante, de_ .recem-,3 devoção, 'epilenca da mais d“es'u- O astro re¡ desapparecer de um . elas 10.110““ da manb¡ à

o_ crime de ,adulterio de não mana even, comphorrordo dia- !od-3 09,99%?, _90:51:56 à ,pefnlllhd 14.43 .P- .. T», -. . d.“ ' .r.

r'speitar o lar conjugal d'um india bo, um ñgnrão de'légendá'récama. Junto_ alminenwdide do mae; mas. :Porta do Élbunal JadlmêlarFPma

víduo que, longe da terra e'dà pa-. do de es lendo o os a'u'butos' (o comb'a'areiu ean'ça quem por muito ,'comarca, alto na praça desta

tria, andava procurando arraníar pão (àFausto, cl i5¡ de' ' stÊr'l !de con- terínsç ÃO réfelli :Bs '9.0 e., @Ft-1m¡ - ;villa e para pagamento do pas-

pauasjlhos .epataa velhice..- , tos fantasmagoricm) cavalheiresm tag's# _F i de _Alf .give ea ' ta e“, provad

Qiando outro castigo nao venham eso'meamptempopugi V _ _ hma de r loga A-'J'Jig" Osnr.

a Eres es delínquentes terão o dei¡- à'it'ranha' da victoria dos iimi'n'cioál "41:19:10,161,za¡E 51%,# bwn guias-tm Ç' à' . ' ' a .

Zprocede por obtto de Antonio

p 'm de'tod03405 cheles a¡ fatima barbaros sobre os escombros do dcfpgesidir" attendendoram. f-'ãgàF . R 1. J _

r: rancisco o: rigues unior, que

e o remorso de suas consciencias. polido “mundo romana? cb'n't'eiñpla- &8“'ÊÍTÓÉÊÔWGÊ Õüê' ?Se-“lê"

Deus porém acima de tudo.
foi do »Casal de M iceda se hão-de

.arrei'nañar'q 'entregar' a quem mais

se e adora-seo seu tumul o o seu, do argumeuw'dBT'que eukde'abõade

-Falleceu na quarta-feira de ma- " "
~ v ;_...^

,der aEíiiiíâ da"av'íilia'<;:l'.o as seguin-

terrórc'runessumíre días-tw ,ia-itian alpectolt.. r _

nhãRa eng; Carolina :site Qorlreiz 'vida de sombrashovaenncsãiriitu-ilis-l

de é'zen . es esa or ant., os mo e o cora_ mu ea e i rome
.

Marques d'Oiiveii'a Cardoso a quem dos seus cid: dos cogu.; fortissimos ?W'PWBEQQMM U“1,3 “would“

enviamos os mais sentidos pezames.
de casas terreas e ...altas com

tinha de terra lavradia e perten-

cas, sita no logar de Casal de

' Lidadom;_todo novel a

, á_ a 2'; es lendrigq__comrs_auae ec o

Á. 653!. ' reàeiidtâüe düMcdàkôSà-&k-

' ' “ ' M“ ^“ 'm me ,
eis', ánrnggàhg ?avfddfa '

mada-rva».&aceitou;wa

-ça, megasgpteçlraqa, dvgçlggçgiada,

e Q e

d'Além, da mesma freguesia,

:de laÉirmlica e d V oquente

vida, perp #É 5m hino de

imortaes. e de ciclopes uapedra-n

pedra qu os alveneis burilar pao

'Í “a. la» ea
avaliada @608000 réis;

^ as despesas 'da' praça e mas a

contribuição' "de _registo ficam a

Wi.“Ó «permanente» v Para»

,praça são citados quaesquer cre-

.yincloirós l re ist

*seguras a irão
els-4.9 c Í a

i J os aulas.. ;coma vs" camós ñ 'dores incertos. r

sn." Mn _
fruite. É 'f' e#

h _ _Antonio Valença1

..Ã;.-".s+'-_li¡à r* .'L' .7/1 LH)

'êEÉarrraghâggglrgÍgmp v 520:; ¡ f'Í'Qívàê. '2â_'de_0ufubriomde 1901.

I_ . j ' __ .a v i v ::z "à/31'¡ FU que¡ a exact' O. _

v.; e -_. j 1 _ ) ¡O juiz, dãdireito,

à -V . ç_ r ;* a: - g ' I nãàío'j onteiro.

*E É I Blink”" g O escrivãO. .

. Frederico Eñnostb Canarinho
_llÉP ;Ui . . '2 ;iii ..w viu uma?

lui-“wine sem ¡usei-hn must,...a.=dbrw9.. - r
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Felizmente_ a esta transição d'es-

pirím deu Origem a transição do'

tempo. Por isso o advento' d'eata

quadra assim agradavel que oradis-

fructamos, não podia deixar de ser

recebido festivamente.

' Houve quem o saudasse com ale-Í

gde: Foi a alma bminina, represeno'

tada por um grupo _estonteante de

ay npathicas tricaninhas, no domin»

go passado, no Furadouro, á beira~

mar.

Até“ meio_ do dia chave:: sin la e

o ceu estivera toldado de nuvens

 

    

     

  

   

   

 

   

   

    

   

 

Aqua-não tardou' al-espa'lhar ”seus

:raios de prata sobre oralivor. lençol!

inscrevem. E como ella.: a luannpmtü

éamuar. suppoaáo falta d'aitençao pl

lra _ m1 _L ,7 l mpi ;a

;relleéÂ _mise 13;' ,s
ho enagens festivas que se rende-

' ' nda 861; “u “quim. à“.rlu '..ruh'l

l_ "E 56'11“13!? lide!da uma?! aê o

;inve'oso or heu -coiise' i' ¡'"Oz

;têñr'ioã fazendo

a dança e emmude'cer as gargantas,

' “A lu'a espreita" vaedosa ejibrri:

.demão, em signal ~de reconheci¡

¡me o, "foi ' :nossa-_amam ,equipa-

blutf :lx/Í'

(w

 

.SÉC..CÃO LITTERARÍÁ

 

“-

_____._

(Conclusão)
*.A.

Í r Pois ahi tem a fronteira, v., eu¡ma-

nualmente, ñcamo-nos-_por 'aquerm

denise. esse. penetra pelo“'alémn ._

,'¡Gànsraliasdo o similares¡th

a outros pontouoorn todos um

rios tipos', eis a !Metade-tao' visivel' :

realce e a mean¡ sempre-de de- das de luar succederam áquella qua-

marcação para a rteL > &htwvellllçhlü'.atcm

tremia WMM ,Wicca-ou no ”pintei“

  

' ingressam
Diamlimlgm datadas @Wi-

 



_1.55.

HMlB 008. @MENOS

Desde ll de lítio @054907

.-Jdn

 

duram A em E muro

DIÍCENDIET!!

 

' ” nnRAs

S. !pelo near

í' 'P' Th. Ch.

Nat-rm

Aveiro Ú“ “mm“

  

;6.20 6.¡78 - Trem“,

' 6.85 7.5? 8,36 Omníbua

.É 6.59 8,38 - Tmnwoy

l. 5.49 - 10,9 u. .(1.1. 2.a)

Í 0,41 11,27 12,11 ramwey

Ú “1,55 3,88 - 'Runway

_- .9.46 8, 4,3¡ !Ftpng

u . c) 5,! - rom'. A

É 'als' - 6,16 3:10'¡an um

.E . 6,15 l'l - Tramway

'_ 6.25 8.4 8,68 Trem.,

8,44 10,10 10,55 Catulo

 

¡tour-:Ino .E em A0 PORTO

       

  

    

  

 

     

“cenouras

Êçgíâ- Natureza_

' “tiro Ovar 8. Bello m ”mm”

" ' P. Ch.

. ,4,_51 l 6,-82 Tunnel,

6.24 ' 7,47 Correm

7,20 9,1 Tramway

0, 0 11.54 meay

Trumny

_ 3,19 1 Ra ide luxo

nmey

: [ Tnmway

l 8 l Omnibue

,25 9,4 Tramway

- I 11.16 Rap. (1.4l 01|)

1 _12.92 Umnibu

  

reinou 1 amou,um °^

nua Aurea, 13!- o no

-LISBOA-

SERÓEN
Reciclar mensal ¡Ilmlrada

Cada numero. com 2 suplemento;-

A Ímúes'ca doe Serõee e Oo Saron dae

“Mariano reis.

Illllluixulede La Mancha

 

DE

?CERVANTES

Ein &volumes-cada volumerbr. .200

rob. cnc. 300 rare.

@ueucvamossueeu

' :uouwww de eoan .um

 

Cedo "'vóluma de 200 a 300mm; 11.
_ irado e Impresso em bom papel,

ceu¡ encadernação de panoo, 300 “reis.
.1. .. . P:: ,. .

¡levanto-deu! em O menu
.W _ _._

Esta bibliotheca reune em pequeno¡

vo _ s portateis, _an alcance de todos

ao in e Ilg'onclas e'de todos as bolaas. as

noções ecíont-lic'as mas interesunles.

que hoje formam o patrimonio intelle-

ctuaI da humanidade.

\imunes-j¡ publicados

”estoria doe meu”...primata

  

  

   

.Tomo de 80 paginas

Tomo de 80 paginas . .

A BIBGUSSAO

LIVRARIA EDITORA

GUIMARÃES ô( C.A
108, Rua do S. Roque, no

-LICBOA-

 

Tratado completo

de cosinha e copa.

CARLOS Huíla Dl 11111
Auclur dos Elomanloe de Arte Culmaria

Fasci'tulo de 16 pag. illustradO, !10 reis

Torno de 80 paginas 1llustrado, '200 reis

   

A LlSBONENSE

Empreza de publicações economicas

;5, Traz'. do Forno, 3¡

LISBOA

Traz em publicação:

0 Conde de Monte-Chríslo

Monumental romance do

ALEXANDRE DUMAS
Edição luxuoaamonu ¡lluelrada

Fascículo de Ill paginas. . 30 reis

!emo de 80 paginas. . l50 réls

VINGANÇA_S D'AMOR

_Empolganto romance original do

celebre anctor do «Rocambole»

?O'NNON DO TER“AILI.

 

Compile-se de 5 panos, a caber:

A Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Da-

ma da Luva Negra, a Con-

dessa de Asti e A Bailarina

da Opera.

lüaelraçdee de Silca e Soma

 

112, Rua de Alexandre Here-Mano,

João Romano Torres

EDITOR

LISBOA

Traz em publicação:

LIVRARIA CENTRAL

120 Gomes de Carvalho, editor

[58, Rua da Prata, !60

LISBOA

 

A ALA Tuberculose :rola-Elma¡ dos male
Romance hlotorleo

?ou

evidentes e perniciosos males da nocao
sociedade. por Alfredo Gallis.

11110110 DE BlMPUS JUNIOR " u??°làlâã1ã'êar«?ãa3”lil“u°n
Edição ilimitada

Cada fasciculo

Cada tomo. 200 reis

'l'oela a nhra constará apenas A

ele l' ÍOIlIoS

sedentos-V. Maluc0s7-VI. Os Po-

liticos-VH. Saphicas.-Cada vola-
me 500 réis.

40 réis A girla portugueza.-Esl:oco de um
dicciouario do calão, por Alberto Bee
sa, com prelacio do dr. Theophilt
Braga. l vol. br. 500. enr. 700 reis
Mulher de Luto.-Pr0cesso ruídos(-

e singular. Poema de Gomes Leal,

500 réis.

ls mil e uma noites Têm'*

CONTOS ARABES

Edição primorosameole illustrada. r1-

vim e corrigida sdgumlo as melhoras

edições lraocezas, por Guilherme Ro

drigues.

O maior successo em leitura!

ao reis cada fascículo. Cada tomo

100 réln.

EMPREZA

DA

 

Historia de Portugal

IOCHDADI IDI'I'OIA

1mm.. Modem _ oc, Rua Angu“, eo

A. Bíílarnll

MARAVILHAS DA NATUREZA

IU HOMEM E OS INIMAES)

Deempção popular das raças huma-

nas e do reino animal, edição portugue-

n larguiasimamenle illustrada.

60 reis cada lascicolo mensal e 300

reis cada torno mensal. Asslgnatnro por-

- manente na sede do empreza.

 

Em::

o CRIME DE_ mvecouar NOVO DICCIONARIO

Lindo'de romance dramah'co

de Eh'lie Berlim

rrervrz .ou swrm
[Aventuras extraordinuin de tres fugitivos

por Victor 'llssol o Couslanle Amore

[Ilustrada _com WMM: mesmo

ENCYCLOPEDICO

ILLUS'I'RADO

rox

Francisco d'AImeida

Fascículo, 50 réis-Torno, 250 réis
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